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EMENTA E OBJETIVOS: A disciplina é dividida em dois blocos, sendo o primeiro de caráter teórico, com aulas expositivas e 
seminários, e o segundo de caráter prático, que visa a construção por parte das/os estudantes de um projeto de intervenção 
social. O primeiro bloco cobre críticas epistemológicas descoloniais e interseccionais às ciências sociais, assim como uma discussão 
mais específica sobre a relação entre universidade e sociedade, abarcando pesquisas participativas, metodologias críticas e 
dilemas da pesquisa de campo. O último bloco, que constitui quase metade da disciplina, visa orientar as/os estudantes na 
formulação de um projeto de intervenção social baseado na identificação de um problema social na cidade de Salvador ou na sua 
zona metropolitana. Nesta etapa, os grupos de estudantes terão que formular um projeto respondendo a um edital fictício, 
desenvolvendo diagnóstico local, marco lógico (objetivos, resultados, metas, atividades, etc.), fundamentação teórica, 
cronograma e orçamento. 
 
METODOLOGIA: O conteúdo do curso será desenvolvido a partir de aulas expositivas, seminários, debates em sala de aula e 
orientação processual para realização do projeto de intervenção social. 
 
AVALIAÇÃO: 
1) Avaliação escrita: abordará o conteúdo do Bloco 1 (30% da nota final). Data 24/10/2018 
2) Seminário: apresentação oral de textos específicos do Bloco 1 (20% da nota final). 
3) Projeto de intervenção: a avaliação do projeto desenvolvido no Bloco 2 abarca a organização do grupo (diagnóstico de campo, 
entregas parciais feitas nos prazos, participação do grupo nas aulas de orientação, apresentação oral do projeto, responsividade 
às críticas e comentários levantados) e o conteúdo final do projeto (40% da nota final). Data de entrega: no dia do seminário, via 
moodle. 
4) Participação individual: participação nas aulas, leitura de textos, contribuição para o projeto final (10% da nota final). 
 
CRONOGRAMA 
 

Bloco 1 – Pensamento descolonial, epistemologias críticas e metodologias participativas 

Data Aula Conteúdo 

22/08 Aula 1 Introdução – Apresentação do curso e da turma 

27/08 Aula 2 O saber especializado em ciências sociais (Laville & Dionne) 

29/08 Aula 3 A crítica decolonial (Lander) 

03/09 Aula 4 Seminário 1: Os quatro epistemicídios do século XVI (Grosfoguel) 

05/09 Aula 5 Seminário 2: Os estudos pós-coloniais (Costa) 

10/09 Aula 6 Para além do pensamento abissal (Santos) 

12/09 Aula 7 Seminário 3: Intelectuais negros e a produção do conhecimento (Gomes) 

17/09 Aula 8 Seminário 4: Globalização e Ubuntu (Ramose) 

19/09 Aula 9 A epistemologia interseccional (Collins) 

24/09 Aula 10 Seminário 5: Amefricanidade (González) 

26/09 Aula 11 Seminário 6: A teoria da experiência (hooks 2013) 

01/10 Aula 12 Conhecimento e emancipação: Freire, Borda e a pespectiva descolonial (Mota Neto) 

03/10 Aula 13 Seminário 7: A comunicação/extensão universitária (Freire) 

08/10 Aula 14 Seminário 8: Pode o subalterno falar? (Spivak) 

10/10 Aula 15 A pesquisa-ação participante (Somekh et al – capítulo 11) 

15/10 Aula 16 Seminário 9: Metodologia de pesquisa participativa (Oliveira & Silva) 

17/10 Aula 17 A ética na pesquisa em ciências humanas (Diniz) 

22/10 Aula 18 Seminário 10: Dilemas do campo (Sardenberg) 

24/10 Aula 19 Avaliação escrita 

   
Bloco 2 – Elaboração do projeto de intervenção social 

29/10 Aula 20 Aula expositiva – Como elaborar um projeto de intervenção 
Orientação sobre o trabalho de campo (identificação de problema, diagnóstico, justificativa da 
intervenção, atores envolvidos, público-alvo) 

31/10 Aula 21 Aula liberada para realização de trabalho de campo – elaboração de diagnóstico local 

05/11 Aula 22 Aula liberada para realização de trabalho de campo – elaboração de diagnóstico local 

07/11 Aula 23 Orientação sobre a elaboração do marco lógico (objetivo geral, objetivos específicos, metas e 
resultados, metodologia e indicadores) 

12/11 Aula 24 Comentários dos diagnósticos locais com cada grupo 
(entrega do relatório do campo no dia anterior até 12h) 

14/11 Aula 25 Orientação sobre a elaboração da fundamentação teórica 
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19/11 Aula 26 Comentários dos marcos lógicos com cada grupo 
(entrega do marco lógico até o dia anterior às 12h) 

21/11 Aula 27 Orientação sobre a elaboração do plano de ação (cronograma e orçamento) 

26/11 Aula 28 Comentários das fundamentações teóricas de cada grupo 
(entrega do das fundamentações teóricas até o dia anterior às 12h) 

28/11 Aula 29 Comentários dos planos de ação com cada grupo 
(Entrega do plano de ação até o dia anterior às 12h) 

03/12 Aula 30 Orientação final dos projetos 

05/12 Aula 31 Apresentação dos projetos 

10/12 Aula 32 Apresentação dos projetos 

12/12 Aula 33 Apresentação dos projetos 

17/12 Aula 34 Apresentação dos projetos 
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